
Aula 20 3 Avaliação da Leitura e da Escrita
Desvendando a Leitura e a Escrita: Ferramentas Essenciais para o Psicopedagogo

Bem-vindo(a) à Aula 20 do nosso Curso de Psicopedagogia e Dificuldades de Aprendizagem! Se você chegou até 
aqui, é porque a paixão por entender e transformar o processo de aprendizagem pulsa forte em você. Sabemos 
que a jornada de estudos pode ser desafiadora, especialmente após um dia de trabalho, mas a dedicação em 
aprimorar suas habilidades como psicopedagogo é um investimento que vale a pena.

Nesta aula, mergulharemos em um dos pilares da prática psicopedagógica: a avaliação da leitura e da escrita. 
Imagine-se diante de um estudante que apresenta dificuldades em se expressar ou compreender textos. Como 
você, como profissional, pode identificar a raiz do problema? Quais ferramentas utilizar? Como interpretar os sinais 
que o estudante apresenta? É exatamente isso que vamos desvendar juntos.

Nosso objetivo principal é que, ao final desta aula, você seja capaz de identificar e aplicar os principais 
instrumentos para avaliar a decodificação, fluência e compreensão leitora, além de analisar a produção escrita de 
forma a sondar as hipóteses de escrita dos aprendizes. Você também aprenderá a interpretar erros comuns, 
transformando-os em pistas valiosas para uma intervenção eficaz. Prepare-se para adquirir um conhecimento 
prático e aplicável, que fará toda a diferença na sua atuação profissional.



O Universo da Avaliação Psicopedagógica: 
Por Que Avaliar?
Imagine que você está tentando montar um quebra-cabeça complexo, mas não tem a imagem de referência na 
caixa. Você pode tentar encaixar as peças aleatoriamente, mas o processo será lento, frustrante e talvez nunca 
chegue a um resultado coerente. A avaliação psicopedagógica funciona exatamente como essa imagem de 
referência: ela nos dá o panorama completo, o mapa que nos guia na compreensão das dificuldades de 
aprendizagem.

Sem uma avaliação criteriosa, a intervenção se torna um "tiro no escuro". Podemos estar focando em sintomas, e 
não nas causas reais das dificuldades. Por exemplo, um estudante que lê devagar pode ter problemas de 
decodificação, de fluência ou de compreensão. Cada um desses problemas exige uma abordagem diferente, e só a 
avaliação nos permite discernir qual caminho seguir. É o nosso ponto de partida para um trabalho verdadeiramente 
significativo.

Neste contexto, a avaliação não é apenas um diagnóstico, mas um processo contínuo de investigação e 
compreensão. Ela nos permite entender não só "o que" o estudante não consegue fazer, mas "como" ele pensa, 
"como" ele aprende e "por que" certas dificuldades se manifestam. É um olhar empático e profundo sobre o 
processo de aprendizagem, que nos capacita a construir pontes para o conhecimento.

Diagnóstico Preciso
A avaliação permite identificar 
a natureza exata das 
dificuldades, diferenciando 
problemas de decodificação, 
fluência ou compreensão.

Intervenção Direcionada
Com base nos resultados da 
avaliação, é possível planejar 
estratégias específicas para 
cada tipo de dificuldade 
identificada.

Processo Contínuo
A avaliação não é um evento 
único, mas um 
acompanhamento constante 
que permite ajustar as 
intervenções conforme o 
progresso do estudante.



A Avaliação como um Quebra-Cabeça: 
Peças Fundamentais
A avaliação psicopedagógica é, de fato, um quebra-cabeça. Cada instrumento, cada observação, cada conversa 
com o estudante e sua família é uma peça que, quando bem encaixada, revela a imagem completa do perfil de 
aprendizagem. Não se trata de aplicar uma bateria de testes aleatoriamente, mas de selecionar as ferramentas 
certas para as perguntas certas, sempre com um objetivo claro em mente.

Pense em um médico que, para diagnosticar uma doença, não pede apenas um exame de sangue, mas também 
ouve o paciente, faz um exame físico e, se necessário, solicita exames mais específicos. Da mesma forma, o 
psicopedagogo não se limita a um único teste. Ele observa, entrevista, aplica diferentes instrumentos e analisa o 
contexto escolar e familiar, buscando uma compreensão holística.

Essa abordagem multifacetada é crucial, especialmente quando consideramos as complexidades da leitura e da 
escrita. Elas não são habilidades isoladas, mas o resultado de uma intrincada rede de processos cognitivos, 
emocionais e sociais. Conectar essas peças nos permite ir além da superfície e identificar as verdadeiras 
necessidades do aprendiz.

Observação
Análise do comportamento do estudante durante 
atividades de leitura e escrita

Entrevista
Diálogo com o estudante, família e professores sobre 
o histórico e contexto

Instrumentos
Aplicação de testes e atividades específicas para 
avaliar habilidades

Análise
Interpretação integrada dos dados para 
compreensão holística



Neurociência e a Base da Leitura e Escrita: 
Entendendo o Cérebro Aprendiz
Para avaliar eficazmente a leitura e a escrita, é fundamental compreender como nosso cérebro processa essas 
informações. A neurociência aplicada à educação tem nos revelado que a leitura, por exemplo, não é uma 
habilidade inata, mas uma construção complexa que envolve diversas áreas cerebrais trabalhando em conjunto. É 
como uma orquestra onde cada instrumento (área cerebral) precisa tocar em harmonia para que a melodia (leitura) 
seja compreendida.

Quando um estudante tem dificuldades na leitura ou escrita, muitas vezes há um "desajuste" nessa orquestra 
cerebral. Pode ser uma dificuldade na rota fonológica (ligação som-letra), na rota lexical (reconhecimento de 
palavras inteiras), ou em áreas relacionadas à memória de trabalho e à atenção. Entender esses mecanismos nos 
ajuda a direcionar a avaliação e a intervenção de forma mais precisa, fugindo de abordagens genéricas.

Essa perspectiva neurocientífica nos permite olhar para os "erros" não como falhas, mas como indicadores de 
quais processos cerebrais podem estar demandando mais atenção. Por exemplo, se um estudante troca letras com 
sons semelhantes (faca por vaca), isso pode indicar uma dificuldade na discriminação fonêmica, um processo 
auditivo crucial para a decodificação. Essa compreensão aprofundada é o que diferencia uma avaliação superficial 
de uma avaliação verdadeiramente diagnóstica e interventiva.

Rota Fonológica
Responsável pela conversão de grafemas (letras) em 
fonemas (sons). Utilizada principalmente para palavras 
novas ou pseudopalavras.

Áreas cerebrais envolvidas: região temporoparietal 
esquerda, giro frontal inferior.

Rota Lexical
Permite o reconhecimento visual direto de palavras 
familiares, sem necessidade de conversão letra-som.

Áreas cerebrais envolvidas: região occipitotemporal 
esquerda (área da forma visual das palavras).



Avaliando a Leitura: Decodificação 3 A 
Chave para o Código Escrito
Imagine que a leitura é como decifrar um código secreto. Antes de entender a mensagem, você precisa ser capaz 
de reconhecer cada símbolo e saber o que ele representa. No caso da leitura, a decodificação é exatamente isso: 
a habilidade de transformar os símbolos gráficos (letras e palavras) em sons e, consequentemente, em significado. 
É a porta de entrada para o mundo da escrita.

Quando um estudante apresenta dificuldades na decodificação, ele pode ter problemas em reconhecer letras, 
associar letras a sons (correspondência grafema-fonema), ou em juntar esses sons para formar sílabas e palavras. 
É como tentar ler um texto em uma língua estrangeira sem conhecer o alfabeto ou as regras de pronúncia. A leitura 
se torna lenta, silabada e exige um esforço cognitivo imenso, que consome a energia que seria usada para a 
compreensão.

Para avaliar a decodificação, buscamos entender se o estudante consegue "quebrar o código". Isso envolve 
observar sua capacidade de nomear letras, ler sílabas isoladas, palavras sem sentido (pseudopalavras) e palavras 
reais. A precisão e a velocidade nesse processo são indicadores cruciais. Uma decodificação lenta ou imprecisa é 
um sinal de alerta que merece atenção psicopedagógica.

Reconhecimento de 
Letras
Capacidade de identificar e 
nomear as letras do alfabeto, 
diferenciando suas formas 
visuais.

Correspondência 
Grafema-Fonema
Habilidade de associar cada 
letra ou conjunto de letras ao 
seu som correspondente.

Fusão Fonêmica
Capacidade de juntar os sons 
das letras para formar sílabas e 
palavras completas.

Dica para avaliação: Observe não apenas se o estudante acerta, mas também como ele chega à 
resposta. O tempo que leva, as hesitações, as autocorreções e as estratégias utilizadas são informações 
valiosas.



Instrumentos para Avaliar a Decodificação: 
Desvendando o Processo
Para avaliar a decodificação, utilizamos instrumentos que nos permitem observar o estudante em ação, letra por 
letra, som por som. Não se trata de um teste de "certo ou errado", mas de um mapeamento das estratégias que o 
estudante utiliza e das dificuldades que enfrenta. É como um detetive que busca pistas para entender o mistério da 
leitura.

Um exemplo prático é a aplicação de listas de palavras e pseudopalavras. Ao pedir para o estudante ler "casa", 
"bola", "flor", observamos se ele reconhece as palavras globalmente ou se precisa decodificá-las. Já com as 
pseudopalavras, como "napo", "fule", "triba", forçamos o uso da rota fonológica, pois não há reconhecimento 
prévio. A dificuldade em ler pseudopalavras pode indicar uma fragilidade na associação grafema-fonema.

Outros instrumentos incluem testes de reconhecimento de letras do alfabeto, associação de letras a seus sons 
correspondentes e leitura de sílabas isoladas. A observação atenta durante a aplicação desses testes é tão 
importante quanto o resultado final. Onde o estudante hesita? Quais erros são mais frequentes? Essas informações 
são ouro para o planejamento da intervenção.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Rota Fonológica Leitura de palavras novas, 
pseudopalavras

Ler "pato" soletrando P-A-T-O

Rota Lexical Leitura de palavras 
conhecidas, irregulares

Ler "táxi" instantaneamente

Lista de Palavras Reais
Avalia a capacidade de reconhecimento global e 
decodificação de palavras familiares de diferentes 
complexidades.

Lista de Pseudopalavras
Força o uso da rota fonológica, revelando a capacidade 
de aplicar regras de conversão grafema-fonema.



Avaliando a Leitura: Fluência 3 O Ritmo da 
Compreensão
Depois de decifrar o código (decodificação), o próximo passo é ler com ritmo e expressividade. A fluência leitora 
não é apenas ler rápido, mas ler com precisão, velocidade adequada e prosódia (entonação, ritmo, pausas). Pense 
na fluência como a capacidade de dirigir um carro: não basta saber as regras de trânsito (decodificação), é preciso 
dirigir de forma suave, sem solavancos, respeitando os limites e as curvas da estrada (o texto).

Um leitor não fluente gasta muita energia na decodificação, o que sobrecarrega a memória de trabalho e impede 
que ele se concentre no significado do texto. É como tentar ouvir uma música enquanto se está afinando cada 
instrumento individualmente 3 a melodia se perde. A fluência é a ponte entre a decodificação e a compreensão, 
liberando recursos cognitivos para que o leitor possa focar no "o quê" e "porquê" do texto.

A avaliação da fluência nos permite identificar se o estudante está lendo de forma silabada, com muitas 
hesitações, repetições, omissões ou substituições de palavras. Esses são sinais de que a leitura ainda não está 
automatizada, e essa falta de automatismo impacta diretamente a compreensão. Uma leitura fluente, por outro 
lado, é um forte indicativo de que o estudante está apto a processar o significado do que lê.

Velocidade
Número de palavras lidas 
corretamente por minuto, 

adequado à idade e nível escolar.

Precisão
Capacidade de ler as palavras 
corretamente, sem omissões, 
substituições ou inversões.

Prosódia
Expressividade na leitura, 
respeitando a pontuação e dando 
entonação adequada.

Automaticidade
Reconhecimento instantâneo de 

palavras, sem necessidade de 
decodificação consciente.



Instrumentos para Avaliar a Fluência: 
Medindo o Ritmo da Leitura
Para avaliar a fluência leitora, precisamos observar o estudante lendo um texto em voz alta. Não se trata de uma 
competição de velocidade, mas de uma análise qualitativa e quantitativa do desempenho. É como um maestro que 
observa não só se os músicos estão tocando as notas certas, mas também se estão seguindo o ritmo e a dinâmica 
da partitura.

Um instrumento comum é a leitura de um texto padronizado, cronometrada por um minuto. Contamos o número de 
palavras lidas corretamente por minuto (PCPM) e observamos os erros (omissões, substituições, inversões, 
adições). Além da quantidade, a qualidade da leitura é crucial: o estudante respeita a pontuação? A entonação é 
adequada? Há pausas excessivas ou falta de ritmo?

Outra forma de avaliar é a leitura repetida de um mesmo texto. Se a fluência melhora significativamente a cada 
leitura, isso pode indicar que o estudante precisa de mais prática para automatizar o reconhecimento de palavras. 
A análise da prosódia, que é a musicalidade da fala, também é vital. Um estudante que lê de forma monótona, sem 
expressividade, pode estar com dificuldades em agrupar as palavras em frases e em atribuir sentido ao que lê.

60-80
PCPM 1º ano

Palavras corretas por minuto 
esperadas para um estudante do 1º 

ano ao final do ano letivo

80-100
PCPM 2º ano

Palavras corretas por minuto 
esperadas para um estudante do 2º 

ano ao final do ano letivo

100-120
PCPM 3º ano

Palavras corretas por minuto 
esperadas para um estudante do 3º 

ano ao final do ano letivo

Observação importante: Os valores de PCPM são referenciais e podem variar conforme o contexto 
educacional, a complexidade do texto e as características individuais do estudante. Use-os como guia, 
não como regra absoluta.



Avaliando a Leitura: Compreensão Leitora 3 
O Coração da Leitura
Se a decodificação é a chave e a fluência é o ritmo, a compreensão leitora é o coração da leitura. Afinal, de que 
adianta ler todas as palavras corretamente e rapidamente se o leitor não consegue extrair o significado do texto? A 
compreensão vai muito além de decifrar letras e sons; é a capacidade de construir sentido a partir do que foi lido, 
conectando informações, fazendo inferências e relacionando o texto com o conhecimento prévio.

Muitas vezes, um estudante pode decodificar e ler fluentemente, mas ainda assim ter dificuldades em responder 
perguntas sobre o texto, resumir a ideia principal ou fazer conexões. Isso pode indicar uma fragilidade na 
compreensão, que pode estar ligada a vocabulário limitado, dificuldade em identificar informações importantes, ou 
em fazer inferências. É como ter todas as peças do quebra-cabeça na mão, mas não conseguir visualizar a 
imagem final.

A compreensão leitora é um processo ativo e construtivo. O leitor não é um mero receptor de informações, mas um 
construtor de significados. Ele interage com o texto, formula hipóteses, busca evidências e ajusta sua 
compreensão à medida que avança. Nosso papel, como psicopedagogos, é investigar onde essa construção de 
sentido está sendo dificultada.

"A verdadeira leitura começa quando o leitor vai além das palavras e constrói significado a partir delas. É um 
diálogo entre o leitor e o texto, mediado pelo contexto e pelo conhecimento prévio."

Vocabulário
Conhecimento das palavras e seus 

significados

Conexões
Relação entre informações do texto e 
conhecimento prévio

Monitoramento
Consciência do próprio 
entendimento durante a leitura

Inferências
Dedução de informações implícitas 
no texto

Estrutura
Reconhecimento da organização e 

elementos do texto



Instrumentos para Avaliar a Compreensão 
Leitora: Indo Além das Palavras
Para avaliar a compreensão leitora, precisamos ir além da leitura em voz alta e propor tarefas que exijam do 
estudante a extração e a construção de significado. Não basta perguntar "o que o texto diz?", mas "o que o texto 
significa para você?". É como um detetive que, após coletar as pistas, precisa montar o cenário do crime e 
entender a motivação por trás dele.

Um dos instrumentos mais comuns é a aplicação de questões sobre o texto, que podem ser literais (informações 
explícitas), inferenciais (informações implícitas que exigem dedução) ou críticas (opinião e julgamento sobre o 
texto). A variedade de tipos de perguntas nos permite mapear os diferentes níveis de compreensão do estudante.

Outras estratégias incluem pedir para o estudante recontar a história com suas próprias palavras, resumir o texto, 
identificar a ideia principal, ou completar lacunas em um texto (teste de Cloze). O teste de Cloze, por exemplo, 
onde palavras são removidas do texto e o estudante precisa preenchê-las, avalia a capacidade de inferência e a 
compreensão do contexto. A observação da qualidade das respostas e das estratégias utilizadas pelo estudante é 
fundamental para um diagnóstico preciso.

Tipos de Perguntas
Literais: "Quem é o personagem principal?"

Inferenciais: "Por que o personagem agiu dessa 
forma?"

Críticas: "Você concorda com a atitude do 
personagem?"

Outras Estratégias
Reconto: Narrar a história com suas próprias 
palavras

Resumo: Identificar e sintetizar as ideias principais

Teste de Cloze: Completar lacunas em um texto

1

Seleção do Texto
Escolha um texto adequado à idade e ao nível de 
leitura do estudante, com complexidade suficiente 
para desafiar sua compreensão.

2

Leitura
Peça ao estudante que leia o texto (em silêncio ou 
em voz alta, dependendo do objetivo) e observe 
seu comportamento durante a leitura.

3

Avaliação
Aplique diferentes tipos de perguntas ou tarefas 
para avaliar os diversos níveis de compreensão.

4

Análise
Observe não apenas as respostas corretas, mas 
também as estratégias utilizadas e os tipos de erros 
cometidos.



Níveis de Compreensão: Desvendando as 
Camadas do Significado
A compreensão leitora não é um conceito monolítico; ela se manifesta em diferentes níveis, cada um exigindo 
habilidades cognitivas distintas. Entender esses níveis nos ajuda a identificar onde a dificuldade do estudante 
reside e a planejar intervenções mais direcionadas. É como descascar uma cebola: cada camada revela algo novo 
sobre o processo.

O nível mais básico é a compreensão literal, onde o leitor consegue identificar informações explícitas no texto 3 
quem, o quê, onde, quando. É a superfície do significado. Um passo além está a compreensão inferencial, que 
exige que o leitor "leia nas entrelinhas", conectando informações, fazendo deduções e prevendo desfechos. Por 
fim, a compreensão crítica envolve a capacidade de avaliar o texto, formar opiniões, identificar o propósito do 
autor e relacionar o conteúdo com o mundo real.

Um estudante pode ser excelente na compreensão literal, mas ter grandes dificuldades em fazer inferências. Isso 
nos indica que ele precisa de estratégias para ir além do que está explícito. Conectar esses níveis com o 
conhecimento prévio do estudante e com o contexto em que a leitura ocorre é crucial. Afinal, a leitura é um diálogo 
entre o leitor, o texto e o mundo.

Nível Característica Principal Exemplo de Pergunta (texto sobre um 
gato)

Literal Identifica informações explícitas "Qual a cor do gato?"

Inferencial "Lê nas entrelinhas", deduz "Por que o gato fugiu?" (se não explícito)

Crítico Avalia, opina, relaciona "Você concorda com a atitude do gato?"

1
Crítico
Avaliar, julgar, relacionar com o mundo

2
Inferencial
Deduzir, conectar, prever

3
Literal
Identificar informações explícitas



A Importância do Contexto e do 
Conhecimento Prévio na Compreensão
A compreensão leitora não acontece no vácuo. Ela é profundamente influenciada pelo contexto em que a leitura 
ocorre e, crucialmente, pelo conhecimento prévio que o leitor traz para o texto. Imagine que você está lendo um 
artigo sobre física quântica sem nunca ter tido contato com o assunto. Mesmo que você decodifique todas as 
palavras, a compreensão será mínima, pois falta a base de conhecimento para conectar as novas informações.

O conhecimento prévio atua como uma âncora, permitindo que o leitor ancore novas informações em esquemas 
mentais já existentes. É como ter um mapa antes de explorar um novo território: você consegue localizar-se e dar 
sentido às novas paisagens. Quando um estudante tem dificuldades de compreensão, precisamos investigar não 
apenas suas habilidades de leitura, mas também seu repertório de conhecimentos sobre o tema do texto.

Além disso, o contexto da leitura 3 o propósito, o ambiente, a motivação 3 também desempenha um papel vital. Um 
estudante pode compreender melhor um texto sobre seu hobby favorito do que um texto didático sobre um 
assunto que não lhe interessa. Conectar a avaliação da compreensão com esses fatores nos permite ter uma visão 
mais completa e humanizada do processo de aprendizagem.

Conhecimento Prévio
O conjunto de informações, 
experiências e conceitos que o 
leitor já possui sobre o tema do 
texto.

Propósito da Leitura
O objetivo que motiva a leitura: 
buscar informação, 
entretenimento, estudo, etc.

Ambiente
As condições físicas e 
emocionais em que a leitura 
ocorre: silêncio, conforto, 
pressão, etc.

Dica para avaliação: Antes de avaliar a compreensão de um texto, verifique o conhecimento prévio do 
estudante sobre o tema. Isso pode ser feito com uma simples conversa ou com perguntas direcionadas.



Análise da Produção Escrita: A Voz do 
Aprendiz no Papel
Se a leitura é a capacidade de decifrar o mundo, a escrita é a habilidade de expressar o próprio mundo. A 
produção escrita é uma das formas mais complexas de comunicação, exigindo não apenas o domínio do código 
(ortografia, gramática), mas também a capacidade de organizar ideias, construir argumentos e adaptar a 
linguagem ao propósito e ao público. É como construir uma casa: não basta ter os tijolos (letras e palavras), é 
preciso ter um projeto (ideias) e saber como montá-los para que a estrutura seja sólida e funcional.

A análise da produção escrita nos permite ir além dos "erros" superficiais e compreender o processo de 
pensamento do estudante. Cada palavra escrita, cada frase construída, cada "erro" ortográfico é uma pista sobre 
como ele está compreendendo o sistema de escrita e quais hipóteses ele está formulando sobre a língua. É uma 
janela para o desenvolvimento cognitivo e linguístico do aprendiz.

Nosso papel, ao analisar a escrita, não é apenas corrigir, mas interpretar. O que esse "erro" me diz sobre o nível de 
conceitualização da escrita do estudante? Ele está pensando na escrita como um desenho, como uma 
representação de sílabas, ou já compreende a relação entre som e letra? Essa abordagem nos permite planejar 
intervenções que respeitem o estágio de desenvolvimento do estudante e o ajudem a avançar.

Produção
O estudante escreve palavras ou textos, revelando 
suas hipóteses sobre o sistema de escrita

Análise
O psicopedagogo observa não apenas os "erros", 
mas as lógicas subjacentes à escrita

Interpretação
Identificação do estágio de desenvolvimento e das 
hipóteses do estudante

Intervenção
Planejamento de atividades que respeitem o estágio 
atual e promovam avanços



Sondagem de Hipóteses de Escrita: O 
Caminho da Construção do Conhecimento
A teoria da psicogênese da língua escrita, desenvolvida por Emilia Ferreiro e Ana Teberosky, revolucionou nossa 
compreensão sobre como as crianças aprendem a escrever. Ela nos mostra que a criança não é um mero receptor 
passivo de regras, mas um sujeito ativo que constrói suas próprias hipóteses sobre o sistema de escrita, passando 
por estágios bem definidos. A sondagem de hipóteses de escrita é a ferramenta que nos permite identificar em 
qual desses estágios o estudante se encontra.

Pense na criança como um pequeno cientista, testando suas teorias sobre como a escrita funciona. No início, ela 
pode acreditar que para escrever "boi", precisa de muitas letras, talvez uma para cada "chifre" do boi (hipótese 
pré-silábica). Depois, ela pode descobrir que cada sílaba corresponde a uma letra (hipótese silábica). E assim por 
diante, até compreender a relação alfabética.

A sondagem nos permite "fotografar" esse processo de construção. Ao pedir para o estudante escrever algumas 
palavras (com e sem sentido, de diferentes tamanhos) e uma frase, e depois pedir para ele "ler" o que escreveu, 
podemos identificar as lógicas que ele está utilizando. Essa compreensão é vital para que a intervenção seja eficaz 
e não force o estudante a pular etapas importantes do seu desenvolvimento.

O Processo de Sondagem
Selecione palavras de diferentes tamanhos (monossílaba, 
dissílaba, trissílaba, polissílaba)

1.

Peça ao estudante que escreva cada palavra "do seu jeito"2.

Após a escrita, peça que leia o que escreveu, apontando com o 
dedo

3.

Observe a correspondência entre o que foi escrito e a leitura4.

Analise as hipóteses subjacentes à escrita5.

"A escrita infantil segue uma linha de evolução surpreendentemente regular, através de diversos meios 
culturais, de diversas situações educativas e de diversas línguas." 
4 Emilia Ferreiro



Estágios da Escrita: Decifrando as Lógicas 
do Aprendiz
A sondagem de hipóteses de escrita nos revela os seguintes estágios, que não são lineares no sentido rígido, mas 
representam as lógicas predominantes do estudante em determinado momento:

1. Pré-silábico: O estudante não estabelece relação entre a fala e a escrita. Escreve letras aleatórias ou desenhos. 
A quantidade de letras pode variar conforme o tamanho do objeto (ex: "boi" com muitas letras, "formiga" com 
poucas).

2. Silábico: O estudante começa a perceber que a escrita representa a fala, e cada sílaba corresponde a uma letra. 
Pode ser silábico sem valor sonoro (usa qualquer letra para a sílaba) ou silábico com valor sonoro (usa uma letra 
que corresponde ao som da sílaba, ex: "AO" para "pato").

3. Silábico-alfabético: O estudante transita entre a lógica silábica e a alfabética. Em algumas sílabas, usa uma 
letra; em outras, já usa duas ou mais. É um período de conflito e descobertas (ex: "PTO" para "pato").

4. Alfabético: O estudante compreende a relação entre fonemas (sons) e grafemas (letras) e consegue representar 
a maioria dos sons da fala. Pode ainda ter dificuldades ortográficas, mas a base alfabética está consolidada (ex: 
"PATO" para "pato").

A identificação desses estágios é crucial para o planejamento pedagógico. Não adianta exigir ortografia de um 
estudante pré-silábico; ele precisa primeiro compreender a relação entre fala e escrita. A intervenção deve ser um 
convite ao avanço, e não uma correção punitiva.

1

Pré-silábico
Exemplo: "XKTRP" para "gato" (letras 

aleatórias)

Não há relação entre som e escrita. 
Letras podem variar conforme o 

tamanho do objeto.

2

Silábico
Exemplo: "AO" para "gato" (uma letra 

por sílaba)

Cada sílaba é representada por uma 
letra, com ou sem valor sonoro.

3

Silábico-alfabético
Exemplo: "GAO" para "gato" (mistura de 

lógicas)

Transição entre a hipótese silábica e a 
alfabética.

4

Alfabético
Exemplo: "GATO" para "gato" 

(correspondência fonema-grafema)

Compreensão da relação entre sons e 
letras, ainda que com erros 

ortográficos.



Como Aplicar a Sondagem e Interpretar os 
Resultados: Um Guia Prático
A aplicação da sondagem de hipóteses de escrita é um processo simples, mas que exige atenção à interpretação. 
Não é um teste padronizado, mas uma ferramenta de observação qualitativa. É como um fotógrafo que captura um 
momento único para analisá-lo em detalhes depois.

Passos para a Sondagem:

1. Escolha das palavras: Selecione 4-5 palavras de diferentes tamanhos e complexidades (monossílaba, dissílaba, 
trissílaba, polissílaba), e uma frase. Ex: "pé", "bola", "borboleta", "elefante". Frase: "O menino joga bola."

2. Aplicação: Peça para o estudante escrever as palavras e a frase, uma por vez, sem ajuda. Diga a palavra 
claramente e, se necessário, repita.

3. Leitura do estudante: Após a escrita, peça para o estudante "ler" o que escreveu, apontando com o dedo. Isso 
revela a lógica que ele usou. Se ele escreveu "AO" para "pato" e aponta para o "A" dizendo "pa" e para o "O" 
dizendo "to", ele está no nível silábico com valor sonoro.

4. Análise: Compare a escrita do estudante com os estágios. Observe a quantidade de letras, a variedade, a 
presença de valor sonoro, a correspondência com as sílabas.

A interpretação é a parte mais rica. Um estudante que escreve "AO" para "pato" está muito mais avançado do que 
um que escreve "XPTY" para a mesma palavra. O primeiro já percebeu a relação entre som e letra, mesmo que 
ainda não use todas as letras. Essa compreensão nos permite planejar atividades que o desafiem a avançar para o 
próximo estágio, como refletir sobre a quantidade de letras necessárias para cada sílaba.

Materiais Necessários
Folha de papel em branco

Lápis ou caneta

Lista de palavras preparada 
previamente

Ficha de registro para 
anotações

Abordagem
Crie um ambiente acolhedor 
e sem pressão

Explique que não há "certo" 
ou "errado"

Peça para escrever "do jeito 
que sabe"

Observe sem interferir no 
processo

O Que Observar
Quantidade e variedade de 
letras

Correspondência entre 
letras e sílabas

Presença de valor sonoro 
nas letras

Forma como o estudante 
"lê" o que escreveu



Identificação de Erros Comuns e Sua 
Interpretação: Pistas para a Intervenção
No processo de escrita, é natural que os estudantes cometam "erros". No entanto, para o psicopedagogo, esses 
erros não são falhas a serem simplesmente corrigidas, mas sim pistas valiosas sobre o processo de aprendizagem 
do estudante. É como um mapa de tesouro: cada erro é uma marca que nos indica a direção para encontrar a 
dificuldade subjacente e planejar a intervenção adequada.

A interpretação dos erros vai além da mera classificação ortográfica. Precisamos entender o que o erro revela 
sobre a compreensão do sistema de escrita, sobre o processamento fonológico, sobre a memória de trabalho ou 
sobre a atenção. Por exemplo, a troca de letras com sons semelhantes (faca/vaca) pode indicar uma dificuldade na 
discriminação auditiva, enquanto a omissão de letras pode estar ligada a uma dificuldade de memória de trabalho 
ou de consciência fonológica.

Conectando com a neurociência, sabemos que cada tipo de erro pode estar relacionado a um processamento 
cerebral específico. Um erro de concordância verbal, por exemplo, pode não ser apenas um descuido gramatical, 
mas um desafio na organização sintática das ideias. Essa visão aprofundada nos permite ir além da superfície e 
atuar na raiz do problema.

Erro: Troca de Letras 
Semelhantes 

Visualmente (b/d, p/q)
Possível Interpretação: 

Dificuldade na discriminação 
visual ou na orientação 
espacial. Pode indicar 

imaturidade no processamento 
visual.

Intervenção: Atividades de 
discriminação visual, jogos de 

espelho, reforço tátil das letras.

Erro: Troca de Letras 
com Sons Semelhantes 

(f/v, t/d)
Possível Interpretação: 

Dificuldade na discriminação 
auditiva ou na consciência 

fonêmica. Pode indicar 
fragilidades no processamento 

fonológico.

Intervenção: Jogos de rima, 
atividades de consciência 
fonológica, exercícios de 
discriminação auditiva.

Erro: Omissão de Letras 
ou Sílabas

Possível Interpretação: 
Dificuldade na memória de 

trabalho ou na análise 
fonológica completa da palavra. 

Pode indicar processamento 
rápido e incompleto.

Intervenção: Segmentação 
silábica, jogos de completar 
palavras, ditados pausados.



Tipos de Erros e Suas Implicações: Além da 
Ortografia
Os erros na escrita podem ser classificados de diversas formas, e cada tipo nos dá uma informação diferente:

1. Erros Ortográficos: Relacionados às regras de escrita das palavras (uso de S/Z, C/Ç, H, etc.). Podem indicar 
falta de conhecimento das regras, dificuldade de memorização ou de aplicação.

2. Erros Fonológicos: Trocas, omissões ou adições de letras que alteram o som da palavra (ex: "prato" por "plato", 
"casa" por "ca"). Geralmente indicam dificuldades na consciência fonológica ou na discriminação auditiva.

3. Erros Morfossintáticos: Relacionados à estrutura das palavras (flexão de gênero, número, tempo verbal) ou à 
organização das frases (concordância, regência). Podem indicar dificuldades na compreensão das regras 
gramaticais ou na organização do pensamento.

4. Erros Textuais/Coesivos: Dificuldades em organizar as ideias em um texto, usar conectivos adequados, manter 
a coerência e a coesão. Indicam desafios na produção textual e na capacidade de expressar ideias de forma clara 
e organizada.

É fundamental diferenciar um erro ortográfico de uma hipótese de escrita. Um estudante alfabético que escreve 
"casa" com "z" comete um erro ortográfico. Um estudante silábico-alfabético que escreve "CA" para "casa" não 
comete um erro, mas revela sua hipótese de escrita. Essa distinção é crucial para planejar a intervenção adequada.

Ortográficos Fonológicos Morfossintáticos Textuais/Coesivos

O gráfico acima representa uma distribuição típica de erros em estudantes do ensino fundamental. Note que os 
erros ortográficos e fonológicos são os mais comuns, seguidos pelos morfossintáticos e textuais. Esta distribuição 
pode variar conforme a idade, o nível de escolaridade e as características individuais do estudante.

Atenção: Lembre-se que a análise de erros deve sempre considerar o contexto, a idade e o estágio de 
desenvolvimento do estudante. O que é considerado "erro" para um estudante do 5º ano pode ser parte 
natural do processo de aprendizagem para um estudante do 1º ano.



A Avaliação no Contexto da Inclusão e das 
Abordagens Multidisciplinares
A avaliação da leitura e da escrita não pode ser vista de forma isolada, especialmente no cenário atual da 
educação inclusiva. A Legislação e Políticas de Inclusão, como a Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI) e a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), reforçam a necessidade de uma 
avaliação que considere as especificidades de cada estudante e que promova a acessibilidade e a participação 
plena.

Nesse sentido, a abordagem multidisciplinar é não apenas desejável, mas essencial. O psicopedagogo atua como 
um elo, mas o diagnóstico e a intervenção eficazes muitas vezes exigem a colaboração de outros profissionais. 
Imagine um estudante com dislexia: o psicopedagogo identifica as dificuldades de aprendizagem, o fonoaudiólogo 
avalia os aspectos fonológicos e de linguagem, o psicólogo pode investigar questões emocionais ou cognitivas, e o 
educador adapta as estratégias em sala de aula. É como uma equipe de especialistas trabalhando juntos para um 
objetivo comum.

Essa colaboração garante uma visão mais completa do estudante, evita diagnósticos equivocados e permite a 
construção de um plano de intervenção integrado e coerente. A troca de informações e a construção conjunta de 
estratégias potencializam os resultados e promovem um desenvolvimento mais significativo para o aprendiz.

Psicopedagogo
Avalia o processo de aprendizagem e 

as dificuldades específicas

Fonoaudiólogo
Avalia aspectos da linguagem oral e 
escrita, consciência fonológica

Psicólogo
Avalia aspectos emocionais, 
cognitivos e comportamentais

Professor
Observa o desempenho em sala de 
aula e aplica estratégias 
pedagógicas

Família
Fornece informações sobre o 

contexto e participa do processo



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa jornada pela avaliação da leitura e da escrita. Vimos que essa avaliação é um 
processo complexo e multifacetado, que exige do psicopedagogo um olhar atento, empático e fundamentado. 
Desde a decodificação até a compreensão leitora, e da sondagem das hipóteses de escrita à interpretação dos 
erros, cada etapa nos fornece pistas valiosas para desvendar o universo do aprendiz.

Em prática: Lembre-se que a avaliação não é um fim em si mesma, mas o ponto de partida para uma intervenção 
eficaz. Utilize os instrumentos aprendidos com intencionalidade, interprete os resultados com base nas teorias 
estudadas e, acima de tudo, mantenha sempre uma postura colaborativa com outros profissionais e com a família 
do estudante. Sua capacidade de diagnosticar e planejar intervenções fará uma diferença real na vida de muitos 
aprendizes.

Autoavaliação
Qual das seguintes habilidades é considerada a "porta de entrada" para o mundo da escrita, focando na 
transformação de símbolos gráficos em sons? a) Fluência leitora b) Compreensão leitora c) Decodificação 
d) Análise textual

1.

Um estudante que, ao escrever a palavra "borboleta", utiliza apenas as letras "OEA" (uma letra para cada 
sílaba, com valor sonoro), provavelmente se encontra em qual estágio de hipótese de escrita, segundo 
Emilia Ferreiro? a) Pré-silábico b) Silábico com valor sonoro c) Silábico-alfabético d) Alfabético

2.

Qual das seguintes abordagens é essencial para um diagnóstico e intervenção eficazes em dificuldades de 
aprendizagem, especialmente considerando as diretrizes de inclusão? a) Foco exclusivo em testes 
padronizados b) Abordagem multidisciplinar c) Correção imediata de todos os erros d) Ignorar o 
conhecimento prévio do estudante

3.

A capacidade de "ler nas entrelinhas" e fazer deduções sobre o texto lido refere-se a qual nível de 
compreensão leitora? a) Literal b) Crítico c) Inferencial d) Superficial

4.

Questão Discursiva: Explique a importância de diferenciar um "erro ortográfico" de uma "hipótese de escrita" 
na análise da produção escrita de um estudante, e como essa distinção impacta a intervenção 
psicopedagógica.

Gabarito: 1. c) | 2. b) | 3. b) | 4. c)

Próxima Aula
Na Aula 21, continuaremos nossa jornada de avaliação, 
focando na Avaliação do Raciocínio Lógico-
Matemático. Prepare-se para desvendar os desafios e 
estratégias para compreender como os estudantes 
processam e resolvem problemas matemáticos.

Recursos Adicionais
Livro: "Psicogênese da Língua Escrita" de Emilia 
Ferreiro e Ana Teberosky (para aprofundar nas 
hipóteses de escrita).

Artigo Científico: Pesquise artigos sobre 
"Neurociência da Leitura" em periódicos 
acadêmicos (para entender as bases cerebrais).

Documento Oficial: Consulte a Lei Brasileira de 
Inclusão (Lei nº 13.146/2015) e a Política Nacional 
de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva (para entender o contexto legal).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


